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A antropologia no limite ou a contingência 
como condição de im-possibilidade 
Olivier Feron 
U . Évora 
Viver no mundo ideal é tratar o impossível como se ele fosse possível. 
GOETHE 1 
A q u e s t ã o da antropologia parece ter de ser colocada a qualquer filosofia 
que se inscreva no prolongamento da revo lução kantiana. P o r é m , pelo menos 
em dois momentos, a antropologia do ponto de vista filosófico foi eliminada: 
uma pr imeira vez pelos p r ó p r i o s pós-kant ianos ; a segunda vez foi-o pela fenome-
nologia em nome de uma filosofia seja mais científica (como no caso de Husserl) 
o u mais on to lóg i ca (como será o desafio de Heidegger) . 
A este respeito, a originalidade do pensamento de Hans Blumenberg é sem 
dúvida ser profundamente impregnada de fenomenologia (no seu m é t o d o , na 
sua conceptualidade, nas suas p r o b l e m á t i c a s e nos interlocutores que escolhe), 
e inscrever-se de modo ainda mais fundamental n u m questionamento kantiano. 
U m a tal pos ição aparentemente paradoxal - e que acarreta t ensões cuja resolu-
ção constitui precisamente a natureza da obra b lumenbergu iana- condu-lo a 
reintegrar a possibilidade de uma antropologia a part ir dos desenvolvimentos 
mais extremos da fenomenologia. É isso que o levará a servir-se da fenomeno-
logia para mostrar o quanto a q u e s t ã o do homem, longe de n ã o ser essencial, 
está no â m a g o de uma filosofia que se assume como integralmente enraizada 
no tempo h is tó r ico que a acolhe. Com efeito, desde a obra inaugural sobre a 
legit imidade dos tempos modernos, deixa de ser possível conceber a re f lexão 
especulativa acerca da essência da modernidade como u m exerc íc io sub specie 
aeternilatis. A o invés, a suspeita de i legit imidade constitutiva da modernidade 
- e que serve de argumento para a tese da secula r ização como u s u r p a ç ã o - esta 
1 GOETHE, Spruche in Prosa, Werke, Ed. WEIMAR, X L I I , p. 142 citado por E. CASSIRER, Yale 
University Press, 1944 (ed. ut. EssaisurVhomme, trad. N . MASSA, Paris, Minuit , p. 92). 
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